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Criança morre após brincar com 
fogos de artifício na Vila Kennedy
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Programa Favela com Dignidade, 
coordenado pela Secretaria Muni-
cipal de Ação Comunitária e feito 
em conjunto com outros 23 órgãos 
da Prefeitura, levou serviços ao 
complexo do Jacarezinho neste fim 
de semana. Houve ainda encami-
nhamento gratuito para a retirada 
de documentos.

Projeto pesa mão na lei 
para punir aliciamento 
de menores na internet

De acordo com testemunhas, os artefatos teriam sido encontrados próximos a um palco montado para a exibição do jogo da Se-
leção Brasileira pela Copa do Mundo, na localidade conhecida como Manilha, e explodiram após serem acesos pelas vítimas. Davi 
Nascimento, de 9 anos, foi atingido no rosto e não resistiu aos ferimentos.

pág.3

PM prende suspeitos de
envolvimento com a milícia
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ALERTA AOS PAIS

a casa tá caindo

Favela com Dignidade realiza mais 
de mil atendimentos no Jacarezinho

Estado do RJ tem mais de 
40 baleados e outros 20 
mortos em apenas 7 dias

Com o apoio de informações repassadas pelo 
Disque Denúncia, agentes da Polícia Militar pren-
deram quatro homens suspeitos de envolvimento 
com um grupo paramilitar que atua na região de 
Venda Velha, em São João de Meriti, na Baixada 
Fluminense, onde aconteceu a captura.

Prefeitura do Rio promete reabrir
Hospital Municipal Paulino Werneck, 
na Zona Norte, até o próximo ano 
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Operação Caça Fios completa um
mês com mais de duas toneladas
de fiação retiradas das ruas do Rio
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ECA

Estatística

Servidores municipais 
receberão gratificação 

natalina neste fim de ano
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Nem todo suplente é o que parece. A grande maioria ou quase todos, sonha assumir a cadeira de titular. Mas 
quando começa a secar o colega de bancada, a coisa fica séria. Uma fofoca envolvendo um sujeito que nunca 
deixa de ser coadjuvante, tem deixado um parlamentar com uma pulga atrás das orelha. É que chegou aos ouvidos 
dele, que o 1º a ter direito a cadeira no Legislativo chegou a oferecer ‘presentes’ para uma pomba-gira em troca 
de ocupar o lugar que sempre desejou.

Rogando praga 

O SOMBRA Envie sua 
denúncia ou elogio!

horahmunicipios@gmail.com

O tal parlamentar está fingindo não saber de 
nada. Entretanto, vem pisando em ovos, tomando 
todos os cuidados para resguardar a saúde e não 
ser pego de surpresa com alguma enfermidade. E 
tudo para não ser obrigado a se afastar do cargo e 
dar lugar para ganancioso ‘Zeca Pimenteira. Aos 
amigos, ele já confidenciou que no teme a inter-
ferência da turma do lado oculto porque também 
tem as costas quentes. 

Reza forte 
Na mira da população revoltosa com o sucateamento 

do atendimento na área da saúde, um prefeito tem perdido 
noites de sono pensando nas explicações que precisará dar 
ao Ministério Público do Rio de Janeiro. A turma que faz 
oposição cerrada ao chefe do Executivo prepara até um 
pacote-bomba, com denúncias de irregularidades que pre-
cisam ser colocados em pratos limpos pelo governo. Do 
contrário, poderá responder pelo crime de improbidade. 
Muita água ainda vai passar sob essa ponte!

No radar do MP 

RIOgaleão promove capacitação 
de taxistas sobre cultura do RJ

Capacitação está em sua segunda edição e se aplica aos profissionais “táxi legal”

O Projeto “Táxi Cul-
tural” está em an-
damento com a ca-

pacitação de taxistas pelo 
aeroporto incentivar os 
participantes a divulgarem 
os principais atrativos da 
Cidade Maravilhosa, além 
da sua riqueza e diversida-
de RIOgaleão, com o ob-
jetivo de torná-los aptos a 
falarem sobre a história e 
cultura do Rio de Janeiro, 
melhorando a experiência 
do turista da cidade. 

“Estamos cada vez mais 
empenhados em aprimorar 
a experiência dos nossos 
passageiros. Acreditamos 
que os taxistas são peças 
fundamentais para tornar 
a visita dos viajantes em 
um momento ainda mais 
agradável, do momento 
do desembarque até o seu 

destino final, afirma Flávia 
Mara de Mattos, Analis-
ta de Sustentabilidade do 
RIOgaleão. 

A capacitação está em 
sua segunda edição e se 
aplica aos profissionais 
com a identificação “táxi 
legal”, do aeroporto. A ação 
aconteceu nos dias 22 e 23 
de novembro. O treina-
mento foi ministrado pelo 
historiador Márcio Maga-
lhães de Andrade, doutor 
em História de Ciências e 
da Saúde, pela unidade da 
Fundação Oswaldo Cruz, 
e coordenador pedagógico 
da Espaço e Vida, parceiro 
do Aeroporto Internacional 
Tom Jobim. 

O curso abordou aspec-
tos da evolução urbana do 
Rio de Janeiro ao longo 
dos séculos e curiosidades 

sobre a cidade, além da im-
portância do taxista na po-
tencialização do turismo no 
estado. 

A iniciativa está alinhada 
com as ações de Responsa-
bilidade Social desenvol-
vidas pelo RIOgaleão que 

integra o Programa His-
tórico, Cultural e Arque-
ológico (PRG20) e visa, 
principalmente, fortalecer 

e resgatar o patrimônio his-
tórico, cultural e arqueoló-
gico do sítio aeroportuário 
e entorno.

Treinamento foi ministrado pelo historiador Márcio Magalhães 

divulgação

Exposição reúne obras criadas a partir de relatos de violência contra mulheres
Originalmente pichado-

ra do subúrbio do Rio, Pan-
mela Castro se interessou 
pelo diálogo que seu corpo 
feminino marginalizado es-
tabelecia com a urbe, dedi-
cando-se a construir obras 
a partir de experiências 
pessoais, em busca de uma 
afetividade recíproca com 
o outro de experiência si-
milar. Parte disso compõe a 
sua mais recente exposição 
individual “Retratos rela-
tos”, que volta ao Rio – de-
pois da estreia no Museu da 
República e passagem por 
Goiânia – para uma tempo-
rada no Parque das Ruínas, 

até o dia 8 de janeiro.
São nove pinturas acom-

panhadas de relatos das 
pessoas retratadas, e mais 
três objetos. Ao todo, são 
12 obras que fazem parte 
da série da artista inicia-
da em 2019. A visitação é 
gratuita e pode ser feita de 
quinta a domingo, das 9h 
às 16h. A entrada é livre.

“Apesar de trabalhar-
mos especificamente com 
violência contra mulheres 
cis, também temos relatos 
de pessoas trans”, conta a 
artista

Trata-se de uma das 
ações da campanha “16 dias 

de ativismo pelo fim da vio-
lência contra as mulheres”. 
Este é o segundo ano em 
que a Secretaria da Mulher, 
em parceria com a Secreta-
ria Municipal de Cultura do 
Rio, investe no trabalho de 
mulheres que usam a arte 
para chamar atenção sobre 
a necessidade de ações para 
o enfrentamento à violência 
contra a mulher.

“Trabalhar o tema em to-
das as áreas, como na cul-
tura, é importante para pro-
vocar a reflexão do papel 
da sociedade na quebra do 
ciclo da violência”, ressalta 
Joyce Trindade, secretária 

da Mulher.
“Retratos Relatos” co-

meçou em 2019, a partir 
de mensagens e depoimen-
tos que a artista recebia de 
dezenas de mulheres de 
todo o Brasil. Eram rela-
tos de mulheres sobre si-
tuações de violência, casos 
de abuso, racismo, violên-
cia institucional, os custos 
da maternidade, etarismo, 
gordofobia, transfobia, 
homofobia, mas principal-
mente muitas histórias de 
superação. No Brasil, em 
média, uma mulher é víti-
ma de feminicídio a cada 
sete horas.

Completando uma déca-
da de trabalho realizado em 
hospitais da rede pública do 
Rio de Janeiro, o projeto 
“Conexão do Bem – Novos 
Territórios 2022” tem moti-
vos de sobra para comemo-
rar. Retornando ao formato 
presencial com seus já fa-
mosos cortejos artísticos, a 
trupe formada pelos atores 
Felipe Haiut, Laura Araújo, 
Mag Pastori, Nina da Cos-
ta Reis e Pedro Nêgo segue 
sua bem-sucedida trajetória 
de colaboração na melhoria 
de um estado geral dos pa-
cientes dos hospitais atendi-
dos e da qualidade da saúde 
pública. 

Nesta reta final do ano, 
sob patrocínio da Lei Fede-

ral de Incentivo à Cultura, 
recebem as intervenções 
artísticas o Hospital Federal 
de Bonsucesso (29), Hos-
pital Estadual da Criança, 
Hospital Estadual Carlos 
Chagas (30) e INCA (1), 
em parceria com o Inca Vo-
luntário.

Enquanto profissionais 
de saúde e pacientes bata-
lham pela vida, os integran-
tes da Conexão do Bem 
levam aos hospitais músi-
ca e teatro como forma de 
apoio e afeto, possibilitan-
do que a arte transforma os 
ambulatórios e pediatrias e 
cheguem a milhares de pes-
soas, levando inspiração e 
força para o enfrentamento 
das adversidades. 

“Conexão do Bem” 
retorna ação nos hospitais

divulgação

Uma das obras em exposição no Parque das Ruínas
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assistência social

Comunidade recebeu reparos na iluminação e no asfalto, além de manutenção na limpeza

O programa Favela 
com Dignidade, 
coordenado pela 
Secretaria Muni-

cipal de Ação Comunitária 
e feito em conjunto com ou-
tros 23 órgãos da Prefeitura, 
levou serviços ao complexo 
do Jacarezinho, no sába-

do (26). A comunidade, na 
Zona Norte do Rio, recebeu, 
entre outros serviços, repa-
ros na iluminação e no asfal-
to, além de manutenção na 
limpeza.

Representantes de secre-
tarias e órgão públicos esti-
veram no Campo do Abóbo-
ra, onde moradores tiveram 
acesso a vacinas, puderam 
fazer inscrição para vagas 

de emprego e cursos, além 
de matrícula escolar. Houve 
ainda encaminhamento gra-
tuito para a retirada de docu-
mentos e cadastramento para 
inclusão no Cadastro Único e 
no Casa Verde e Amarela. As 
equipes fizeram 1.110 atendi-
mentos.

O projeto Turistando com 
a Comunidade, parte inte-
grante do Programa Favela 

com Dignidade, contemplou 
na última quarta-feira (23) 
cerca de 30 moradores para 
uma visita guiada ao Museu 
do Amanhã. O projeto tem 
como objetivo dar a morado-
res de favela a oportunidade 
de conhecer a cidade onde 
mora. O aumento da certeza 
de pertencer à cidade ajuda a 
combater a discriminação e o 
preconceito. A comunidade 

está ocupada atualmente pe-
las forças policiais do estado.

A secretária de Ação Co-
munitária, Marli Peçanha, 
reforçou a importância de a 
Prefeitura se fazer presente 
em favelas e comunidades 
para dar voz e vez a seus 
moradores e líderes comuni-
tários:

“Os serviços públicos 
precisam chegar para me-

lhorar a vida dos mais 
vulneráveis. Nossa meta 
é ocupar as comunidades 
cariocas com serviços da 
Prefeitura. É dessa forma que 
vamos pôr fim ao estigma e 
ao preconceito, independen-
temente da situação em que 
se encontra a favela. Nosso 
foco é o morador que precisa 
dos serviços para viver com 
dignidade”, disse.

Antonio carlos

horahmunicipios@gmail.com

Favela com Dignidade realiza mais 
de mil atendimentos no Jacarezinho

Governo do Estado promove simulado de 
desocupação em comunidades do Rio

Divulgação 

Divulgação 

Gasto médio por pessoa deve ser de R$ 158

Estado do Rio ganha 
Programa Estadual de 
Segurança Aquática

A Assembleia Legislativa 
do Estado do Rio de Janeiro 
(Alerj) aprovou o Projeto de 
Lei 9.901/22 que institui o 
Programa Estadual de Se-
gurança Aquática voltado 
para instituições com pis-
cinas, tanques aquáticos 
e similares. De autoria do 
deputado Brazão (União), o 
programa tem como objeti-
vo evitar acidentes e mortes 
por afogamento, especial-
mente em unidades escola-
res e clubes esportivos. 

A medida foi sancionada 
pelo governador Cláudio 

Castro (PL) e publicada na 
edição extra do Diário Ofi-
cial da última quarta-feira 
(23).

Pelo programa, clubes e 
escolas deverão elaborar e 
divulgar práticas de segu-
rança aquática destinadas a 
prevenir acidentes em pisci-
nas, ambientes domésticos 
e águas abertas.

As ações poderão ser im-
plementadas pelo Governo 
do Estado, através de par-
cerias com instituições es-
portivas e empresas do seg-
mento.

Rio terá movimentação de mais de R$ 420
milhões durante a Copa, aponta pesquisa

Abrindo a Semana Esta-
dual de Redução de Riscos 
de Desastres, o Governo do 
Rio realizou um simulado 
de desocupação de 30 co-
munidades vulneráveis, no 
sábado (26). A ação aconte-
ceu por meio da Secretaria 
de Estado de Defesa Civil 
(Sedec-RJ) e do Corpo de 
Bombeiros.

A atividade, realizada 
simultaneamente em 16 
municípios, envolveu 20 
órgãos estaduais e munici-

pais, cerca de 800 agentes, 
militares e voluntários. A 
iniciativa faz parte do Plano 
de Contingências do Estado 
para Chuvas Intensas. Ao 
todo, cerca de 14 mil mo-
radores foram beneficiados 
pelo exercício, que testou o 
acionamento de sirenes em 
casos de chuvas fortes, des-
lizamentos e inundações.

“Trabalhamos continu-
amente para oferecer se-
gurança à população. São 
ações de orientação para 

deixar áreas de risco imi-
nente, com o melhor des-
locamento para pontos de 
apoio estabelecidos pela 
Defesa Civil e o Corpo de 
Bombeiros. Essas ativida-
des também preparam nos-
sos agentes de segurança 
para situações de emergên-
cia, reduzindo danos e que, 
com certeza, vão ajudar a 
salvar muitas vidas flumi-
nenses”, afirmou o gover-
nador Cláudio Castro.

A mobilização preven-

tiva, realizada em parceria 
com as defesas civis muni-
cipais, órgãos governamen-
tais e não-governamentais 
e a sociedade civil, aconte-
ceu no Rio de Janeiro, em 
São João de Meriti, Magé, 
Duque de Caxias, Cacho-
eiras de Macacu, Niterói, 
Angra dos Reis, Mangara-
tiba, Barra do Piraí, Barra 
Mansa, Queimados, Nova 
Friburgo, Teresópolis, Pe-
trópolis, Areal e Bom Jar-
dim.

Equipes realizaram o total de 1.110 atendimentos

Segundo uma pesqui-
sa do Instituto Fecomércio 
(IFec RJ), os gastos médios 
de cada consumidor, de um 
total de 2,7 milhões de pes-
soas, devem ser de R$ 158 
e a movimentação financei-
ra no estado gira em torno 
dos R$ 422 milhões. Porém, 
no Saara, no Centro do Rio, 
um consumidor consegue 
gastar bem menos do que 
essa média.

“Chegando perto dos jo-
gos, a galera vai compran-
do mais ainda. Tem várias 
promoções aqui na loja, a 
camisa infantil do Brasil 
está por R$9,99. As adul-
tas estão por R$ 19,99. 
Então está bem barato e 
a pessoa sai feliz, o que é 
mais importante”, falou o 
vendedor Antônio Olivei-
ra.

Os itens mais procura-
dos são as roupas com as 
cores do Brasil, seguido 
da camisa oficial da sele-
ção e a bandeira do Brasil. 
A pesquisa mostra também 
que a maioria dos flumi-
nenses pretendem comprar 

em lojas físicas: 46,8%. 
As lojas virtuais devem 
ser procuradas por 45,3%. 
Comprarão em ambos, lo-
jas físicas e virtuais, ape-
nas 5,5%.

A sondagem foi feita 
entre os dias 10 e 13 de 
outubro, com 1.162 con-
sumidores, e revelou que 
34,4% dos entrevistados 
pretendem comprar algum 
produto relativo à Copa do 

Mundo do Catar. 3,9% ain-
da não sabem se vão com-
prar, enquanto 61,7% dis-
seram que não irão realizar 
nenhuma compra.

A maioria dos entrevista-
dos (69,9%) disse que pre-
tende assistir aos jogos da 
Copa do Mundo em casa. 
Os bares e restaurantes 
(24,8%) são a segunda op-
ção dos torcedores. Ainda 
há também quem declare 

que assistirá aos jogos na 
casa de amigos ou parentes 
(19,8%).

“A gente está se prepa-
rando para comemorar com 
o pessoal do trabalho. O se-
tor vai ficar todo enfeitado. 
Compramos bandeirinhas, 
estrelas para botar no teto, 
enfeitar e colocar no com-
putador a taça de campeão. 
O Hexa vem”, falou a ven-
dedora Maria José.

RJ registra mais de 12
mil casos de câncer

de próstata em 4 anos
A prevenção tem papel 

fundamental no tratamen-
to do câncer de próstata. 
De acordo com um levan-
tamento da Secretaria de 
Saúde do Estado do Rio 
de Janeiro, mais de 124 
mil casos de câncer fo-
ram registrados entre 2018 
e 2022. Destes, 12.561 mil 
casos, que representam 
10% das ocorrências, são de 
câncer de próstata. Quando 
a doença é descoberta cedo, 
a chance de cura é maior.

“Normalmente, nós tra-
tamos o câncer de próstata 
com cirurgia ou radiotera-
pia visando a cura. Cirur-
gia naqueles indivíduos 
mais jovens que não têm 
grandes fatores de risco 
cirúrgicos e que poderão 
suportar bem o ato cirúr-
gico. Radioterapia naque-
les indivíduos mais idosos 

que a cirurgia tenha riscos 
outros. E, às vezes, se o 
câncer for mais avança-
do, combinamos as duas 
coisas”, disse o médico 
Fernando Vaz, da Socieda-
de Brasileira de Urologia 
(SBU).

Em torno de 57% dos ho-
mens que tiveram este tipo 
de tumor morreram, segun-
do os dados da Secretaria 
de Saúde. A incidência de 
morte foi maior entre os 
mais velhos, com mais de 
70 anos.

A busca por atendimen-
to médico é menor entre os 
homens do que as mulhe-
res em todo o Brasil. Em 
todo o país, foram 200 mil 
atendimentos de urologis-
tas feitos pelo SUS contra 
cerca de 1,2 milhão de aten-
dimentos de mulheres por 
ginecologistas.
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Inflação: do pico à desaceleração 
A inflação mundial pa-

rece que chegou ao pico e 
começa, agora, a desacele-
rar. A análise foi feita pelo 
presidente do BC (Banco 
Central), Roberto Campos 
Neto que, ao participar 
ontem (25) de evento da 
Febraban (Federação Bra-
sileira de Bancos), disse 
ainda que o Brasil ainda 
não venceu a batalha contra 
a alta do índice de preços. 

Também estavam pre-
sentes o presidente da insti-
tuição, Isaac Sidney, e Fer-
nando Haddad, ex-ministro 
da Educação que está cota-
do para assumir o Ministé-
rio da Fazenda no governo 
eleito de Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT).Campos 
Neto também é um dos 
cotados para a vaga, sen-
do um nome bem recebido 
pelo mercado.

“As inflações do mun-
do parecem que chegaram 
a um pico, pelo menos em 
um patamar alto, e estão se 
acomodando ou caindo”, 
disse. O presidente do BC 

afirmou que a preocupa-
ção global deixará de ser 
“puramente” o avanço dos 
índices de preços interna-
cionais. “A gente está mu-
dando o eixo da preocu-
pação global para 2 outros 
temas. Primeiro, o quão 
grave vai ser a desacelera-
ção global. E, 2º, como nós 
vamos fazer uma coorde-
nação entre política fiscal e 
monetária”, afirmou.

Segundo Campos Neto, 
as incertezas predomina-
ram nos últimos 2 anos no 
mundo com a pandemia e a 
guerra entre Rússia e Ucrâ-
nia. Declarou que houve 
pressão nos preços da ener-
gia com a crise energética 
na Europa. “A gente ainda 
não venceu essa batalha da 
inflação, nem localmente, 
nem globalmente. É im-
portante persistir”, decla-
rou. Campos Neto disse 
que mundo passava por 
juros baixos e que vários 
governos entendiam que 
podiam imprimir dinheiro 
sem criar inflação.

O adolescente assassino que invadiu duas escolas e deixou três pes-
soas mortas e outras 13 feridas em Aracruz, no Espírito Santo, foi apre-
endido início da tarde de ontem (25). O criminoso tem 16 anos e era 

aluno de uma das escolas atacadas.

Há meses, funcionários da Gaia Service, que presta serviço na área 
de saúde para a prefeitura de Duque de Caxias, na Baixada Fluminense, 
estão com os salários atrasados. São técnicos, enfermeiros,  maqueiros e 

auxiliares de serviços gerais.

A negociação para in-
cluir o Podemos e o PSC 
na federação do PSDB e 
do Cidadania foi revitali-
zada. O presidente tucano, 
Bruno Araújo, reuniu-se 
com Pastor Everaldo, do 
PSC, para discutir cená-
rios regionais durante en-
contro em Brasília.

Federação tucana 

Os principais tópicos 
debatidos na reunião fo-
ram os cenários regionais 
nos quais os dois partidos 
podem se chocar nas elei-
ções municipais de 2024. 
Inicialmente, não foram 
detectados grandes pro-
blemas. O PSC foi incor-
porado pelo Podemos. 

O objetivo é deixar tudo pronto para as 
alterações da proposta de emenda à Cons-
tituição, que só serão incluídas no relatório 
final. Na última reunião da comissão, Sabino 
afirmou que o relatório preliminar pode ser 
votado na próxima quarta-feira (30). 

Choque em 2024

Tudo nos conformes 

Editorial

O presidente da Comissão Mista de Or-
çamento, deputado Celso Sabino (União-
-PA), disse aos deputados do colegiado que 
pretende dar andamento ao cronograma de 
discussões da chamada PEC da Transição, 
que está à espera de definições. 

À espera 

A Comissão de Seguridade Social e Família da Câmara dos Deputados aprovou 
projeto de lei que altera o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) para aumentar 
em 1/3 a pena imposta a quem praticar o crime de aliciamento de crianças e adoles-
centes por meio de aplicativos de comunicação via internet. Com a mudança, a pena 
de reclusão passará a ser de 4 anos a 8 anos e multa.

Projeto pesa mão na lei para punir 
aliciamento de menores na internet

Reprodução 

A convenção que vai sa-
cramentar o processo será 
realizada em 8 de dezem-
bro. A ideia é que, depois 
dessa data, a federação ga-
nhe impulso. Se for efeti-
vada, a nova federação te-
ria 36 deputados federais e 
12 senadores. Além disso, 
teria 3 governadores.

Sacramentar processo 

A Comissão de Se-
guridade Social e 
Família da Câma-

ra dos Deputados aprovou 
o Projeto de Lei 213/22, 
do Senado, que assegura 
a participação de um es-
pecialista indicado pela 
Associação Médica Brasi-
leira (AMB) na Comissão 
Nacional de Incorporação 
de Tecnologias (Conitec) 
no Sistema Único de Saúde 
(SUS). O texto altera a Lei 
Orgânica da Saúde.

Atualmente, a Conitec 
é composta por 13 mem-
bros com direito a voto, 

entre os quais um indicado 
pelo Conselho Nacional 
de Saúde (CNS) e um pelo 
Conselho Federal de Me-
dicina (CFM). Vinculada 
ao Ministério da Saúde, a 
comissão é responsável por 
avaliar novos tratamentos, 
tecnologias e protocolos 
para o SUS.

O relator, deputado Luiz 
Lima (PL-RJ), deu pare-
cer favorável à proposta. 
Ele destacou que a AMB 
já é responsável pela ela-
boração de protocolos e 
diretrizes terapêuticas para 
nortear os tratamentos de 
diversas enfermidades. 
“Ou seja, sua excelência 
está além de dúvida. 

A participação dos espe-

cialistas apontados contri-
buirá para aumentar o pro-
fissionalismo e a qualidade 
das decisões ali tomadas 
e para reforçar a sua con-
fiabilidade”, disse o parla-
mentar.

Defender 
a dignidade

Criada em 1951, a AMB 
é uma sociedade sem fins 
lucrativos cuja missão é de-
fender a dignidade profis-
sional do médico e a assis-
tência de qualidade à saúde 
da população brasileira. O 
projeto tramita em caráter 
conclusivo e será analisa-
do ainda pela Comissão de 
Constituição e Justiça e de 
Cidadania (CCJ).

Seguridade Social e Família 

Antonio carlos

horahmunicipios@gmail.com

Projeto de lei assegura a participação de um especialista indicado pela Associação Médica Brasileira (AMB) na Conitec

AMB poderá participar de análise 
de novas tecnologias pelo SUS

ESTADOS UNIDOS 
- A polícia do estado de 
Illinois, nos EUA, res-
gatou um menino de 
nove anos e uma mulher 
das águas de um lago 
congelado na cidade de 
Aurora. A ação da equi-
pe foi registrada por 
uma câmera corporal 
no uniforme de um dos 
agentes.

O menino caiu sob o 
gelo enquanto tentava 
pegar uma bola na últi-
ma quarta-feira (23). 

A mulher caiu quando 
entrou para salvá-lo, in-
formou a força policial 
em sua página no Face-
book.

O vídeo divulgado 
ontem (25) mostra po-
liciais dentro da água 

com o menino e a mu-
lher, enquanto outros 
policiais na margem se-
guram cordas. Em pou-
cos segundos, a polícia 
os puxou para a costa.

As autoridades lo-
cais não divulgaram a 
identidade da criança e 
da mulher, nem se elas 
possuem algum tipo de 
parentesco.

M
UND

O

Polícia dos EUA resgata 
um menino e mulher de 

aguás de lago congelado 

Geoffroy Van der Hasselt / AFP

Criança caiu na água ao recuperar uma bola e mulher tentou salvá-lo 

Para o deputado Luiz Lima, a AMB dará mais credibilidade às decisões

Divulgação/Câmara dos Deputados 
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Sangue de campeão

Vitória com gostinho de ouro 
Lutador conquista o ouro na final do Abu Dhabi World Youth Jiu-Jitsu 

Championship 2022, realizado nos Emirados Árabes Unidos

Pequeno no tamanho, 
mas grande na garra 
para alcançar vitó-

rias. Esse é o lutador de jiu-
-jitsu Diogo Albuquerque 
Ferreira, conhecido como 
D. Buchecha. O iguaçuano 
conquistou a medalha de 
ouro na final do Abu Dha-
bi World Youth Jiu-Jitsu 
Championship 2022, reali-
zado nos Emirados Árabes 
Unidos entre os dias 11 e 19 
de novembro. 

D. Buchecha, que com-
pleta 11 anos no dia 18 de 
dezembro, representou a 
academia Galo Association 
BJJ, de Nova Iguaçu. Ele 
lutou na categoria médio 
até 42 kg, com outros 23 
atletas de diversas nacio-
nalidades. Nas quatro lutas 
em que disputou, Diogo fi-
nalizou três e acabou ven-
cendo uma, com 15 pontos 
a 0. Outros dois concorren-
tes subiram ao pódio com o 
pequeno atleta: Chinzonrig 
Chinbat, que ficou com a 
prata (Mongólia) e Rus-
lan Safo, que conquistou o 

bronze (Cazaquistão).

Luta fora do tatame 
A ida para Abu Dhabi foi 

mais uma vitória conquista-
da pelo menino, que preci-
sou vender balas nas ruas de 
Nova Iguaçu para conseguir 

juntar dinheiro e realizar o 
sonho de participar do mun-
dial. Familiares e  amigos 
se mobilizaram para ajudar 
o pequeno campeão.  

Mas ao retornar ao Bra-
sil, D. Buchecha tinha mais 
um desafio: buscar apoio 

para disputar outro mun-
dial. Dessa vez, o Europe-
an Kids Jiu-Jitsu Champe-
onship, que acontece no dia 
4 de dezembro, em Dublin, 
na Irlanda. Mas infelizmen-
te, a falta de um patroci-
nador, o pouco tempo para 

o preparo e também para 
organizar uma vakinha vir-
tual e conseguir o valor da 
inscrição e outras despesas, 
impedem que Diogo dispute 
essa competição. Segundo a 
família, ele vai se preparar 
para disputar outras compe-

tições igualmente importan-
tes em 2023. Mesmo sem ir 
à Europa, uma coisa é certa: 
D. Buchecha tem espírito 
de campeão e não desistirá 
nunca de estar entre o maio-
res lutadores de jiu-jitsu do 
Brasil. 

izabelle rodrigues 
horahmunicipios@gmail.com

divulgação

Neymar e Danilo estão fora 
do jogo contra a Suíça

divulgação

Horas após o atacante 
Neymar e o lateral Danilo 
realizarem exames de res-
sonância magnética em um 
hospital de Doha, na sexta-
-feira (25), o médico da 
Seleção Brasileira, Rodri-
go Lasmar, anunciou que 
os jogadores estão fora do 
segundo compromisso do 
Brasil na Copa do Catar, 
na próxima segunda-feira 
(28) contra a Suíça.

“Os exames mostram 
uma lesão ligamentar late-
ral no tornozelo direito do 
Neymar, junto com um pe-
queno edema ósseo, e uma 
lesão ligamentar medial 
no tornozelo esquerdo do 
Danilo […]. Já podemos 
adiantar que não teremos 
os dois jogadores para o 
nosso próximo jogo, mas 
eles permanecem em tra-
tamento com o objetivo de 

tentar recuperá-los a tem-
po para essa competição”, 
declarou Lasmar em vídeo 
divulgado pela CBF.

Neymar sofreu, na últi-
ma quinta-feira (24), uma 
entorse no tornozelo direi-
to durante o primeiro com-
promisso do Brasil pelo 
Grupo G do Mundial. Na 
mesma partida, o lateral 
Danilo sofreu uma entorse 
no tornozelo esquerdo.

Atletas sofreram lesões na estreia da Seleção 

Flu mostra dívida de R$ 743 milhões e 
faz projeção de fechar 2022 no azul

O Fluminense divulgou 
em seu portal da transpa-
rência, o balancete do pri-
meiro semestre de 2022 e 
revelou o tamanho da dívi-
da total do clube, que vem 
sendo motivo de debate às 
vésperas da eleição. Se-
gundo os números do docu-
mento, o passivo atual está 
em R$ 743.331.436,00, 
valor 0,5% maior do que 
os R$ 740.757.000,00 do 
balanço de 2021.

“Os números demons-
tram que o clube manteve 
o endividamento sob con-
trole. (...) A perspectiva 

para o ano de 2023 é de 
que o clube tenha resulta-
do ainda mais promissor 
em razão das projeções 
esportivas, de novos au-
mentos das receitas do 
programa Sócio Futebol, 
da obtenção das CNDs e, 
em especial, devido aos 
valores que receberá pela 
participação na Copa Li-
bertadores da América, 
para a qual se classificou 
diretamente para a fase de 
grupos”, disse o clube em 
seu site oficial.

O balancete também 
mostrou que o Fluminen-

se teve um déficit de R$ 
13.380.374,00 no primei-
ro semestre do ano, mas 
apontou para um superávit 
ao final de 2022 baseado 
em receitas que entraram 
ou ainda entrarão no se-
gundo semestre: direitos 
de transmissão do Campe-
onato Brasileiro, R$ 40,7 
milhões de premiação pelo 
3º lugar na Série A; parte 
dos R$ 11,9 milhões de 
premiação até a semifinal 
da Copa do Brasil; e as 
verbas das mensalidades 
de sócios-torcedores dos 
últimos seis meses.

D. Buchecha levou medalha de ouro ao lado dos atleas Chinzonrig Chinbat, da Mongólia (prata) e Ruslan Safo, do Cazaquistão (bronze)

Além de Gerson, Flamengo busca meia e extremo
Com torneios importan-

tes no primeiro trimestre, 
sobretudo o Mundial de 
Clubes, o Flamengo vai se 
reforçar para tentar con-
quistar o mundo pela se-
gunda vez em sua história. 
Desde o final do calendário 
brasileiro, não conseguiu 
caras novas, mas será pa-
ciente. Com elenco forte, 
sabe que é preciso dar ta-
cadas certeiras no merca-
do. Além de Gerson e do 
goleiro Rossi, o departa-
mento de futebol mira a 
contratação de jogadores 
para as posições de extre-
mo e de meia.

É verdade que o Corin-
ga, como diz seu apelido, 
faz todas as funções no 
meio-campo, mas o clube 
quer um jogador ofensivo 
que atue mais centraliza-
do e outro que jogue pelas 

pontas.
Antigo desejo, o meia 

Claudinho, ex-Bragantino 
e atualmente no Zenit, se-
gue entre os nomes que 
mais agradam o comando 
do futebol. Monitorado 
desde os tempos de Bra-
sil, é nome aprovado pelo 
futebol do Flamengo, mas 
sabe-se que o negócio não 
é simples.

Claudinho está em alta 
na Rússia. Aos 25 anos, 
tem três gols e sete assis-
tências em 18 jogos na 
atual temporada russa. Em 
julho, renovou contrato 
até dezembro de 2027, e 
a possibilidade de vir para 
o Brasil seria com a sus-
pensão do contrato, direito 
dado pela Fifa a jogadores 
que atuam na Rússia e na 
Ucrânia por conta da guer-
ra.

Apesar de ser um joga-
dor que agrada bastante, 
o Flamengo não fez qual-
quer contato oficial com o 
empresário de Claudinho, 
Fernando Garcia. Vale lem-
brar que os clubes russos, 
por conta da guerra contra 
a Ucrânia, estão suspensos 
das competições europeias 
e se limitam aos torneios 
locais.

Embora Claudinho tam-
bém jogue pelos flancos, 
o Flamengo o enxerga 
como um meia. Em vídeo 
publicado, o canal Papara-
zzo Rubro-Negro noticiou 
que o clube tem conversas 
adiantadas com um joga-
dor da posição. A diretoria 
também objetiva a chega-
da de um extremo, já que 
Marinho interessa a alguns 
clubes da Série A e pode 
ser negociado.
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Prefeitura do Rio promete reabrir 
Hospital Paulino Werneck em 2023

SMS afirma que ainda não há prazo definido 
para o retorno da unidade hospitalar

O Hospital Municipal 
Paulino Werneck, 
na Ilha do Gover-

nador, Zona Norte do Rio, 
foi fechado em 2020, ainda 
durante a gestão de Marcelo 
Crivella. E, em 2023, pode-
rá ser reaberto. É o que afir-
ma a Secretaria Municipal 
de Saúde (SMS). O local 
que era, e ainda é, a única 

maternidade da região po-
derá abrir suas portas no-
vamente no ano que vem. 
Contudo, os moradores da 
Ilha não podem comemo-
rar ainda, pois não há prazo 
para quando a unidade re-
tornará a funcionar.

O Hospital foi fechado, 
inicialmente, para uma re-
forma. Porém, esse serviço 
nunca aconteceu e o local 
foi abandonado. E está sen-
do destruído pelo tempo, 
com fios soltos, buracos nas 

paredes, sinais de mofo, in-
filtração e com um teto que 
apresenta sinais de deterio-
ração. SMS informou, em 
nota, que o prefeito do Rio, 
Eduardo Paes, se compro-
mete a reabrir o hospital em 
2023. O Hospital Municipal 
Paulino Werneck era de ex-
trema importância para os 
moradores do bairro insu-
lano, pois além de ser uma 
maternidade, também ser-
via para atendimentos am-
bulatoriais.

izabelle rodrigues 
horahmunicipios@gmail.com

divulgação

Unidade foi fechada durante a gestão de Marcelo Crivella 

Estado do RJ moderniza processo para 
autorização de instalação de bicicletários 

A Prefeitura do Rio, por 
meio da Secretaria muni-
cipal do Ambiente e Cli-
ma (SMAC), modernizou 
o processo de autorização 
para instalação de paraci-
clos (bicicletários) na cida-
de. A partir de agora, o pro-
cesso passa a ser totalmente 
digital. 

A resolução, cuja atuali-
zação foi publicada no Di-
ário Oficial, na sexta-feira 
(25), prevê que o pedido 
de autorização para a ins-

talação seja feito por pes-
soa física ou jurídica, o que 
agiliza a implantação dos 
equipamentos, desoneran-
do a Prefeitura. Além disso, 
fomenta a infraestrutura ci-
cloviária da cidade, ofere-
cendo mais opções de pon-
tos para guardar bicicletas, 
atendendo ao aumento das 
demandas dos ciclistas.

A nova resolução traz 
duas principais novidades: 
antes feito de forma pre-
sencial, agora o processo 

será todo por meio digital; 
e quem fizer a solicitação, 
além de ser responsável 
pela instalação do paraciclo, 
também terá que arcar com 
a retirada, em caso de perda 
da autorização por não rea-
lizar a devida manutenção. 
O objetivo é garantir que 
o equipamento não fique 
abandonado, mas que o res-
ponsável sempre mantenha 
boas condições para o uso 
da população. A limpeza 
do espaço público durante a 

execução das obras de ins-
talação do bicicletário tam-
bém é de responsabilidade 
do solicitante, bem como o 
restabelecimento das condi-
ções originais do passeio, na 
hipótese de eventuais danos 
decorrentes da má execu-
ção das obras de instalação. 
Vale destacar que não será 
autorizada a instalação de 
paraciclos em passeios mal 
conservados ou em frente a 
rampas, faixas de pedestres 
e acessos a prédios.

“Estamos revendo uma 
série de procedimentos a 
fim de facilitar a vida do 
carioca e trazer mais bene-
fícios à rotina da cidade. A 
iniciativa de desburocrati-
zar os pedidos para instala-
ção de paraciclos contribui, 
sobretudo, para uma maior 
oferta de equipamentos para 
estacionar as bicicletas, es-
timulando o uso desse meio 
de transporte sustentável, 
que só traz benefícios para 
a saúde e para o meio am-
biente”, disse o vice-prefei-
to e secretário municipal do 
Ambiente e Clima, Nilton 
Caldeira.Processo passa a ser totalmente digital

Divulgação

Operação Caça Fios completa um mês com mais de 
duas toneladas de fiação retiradas das ruas

O programa Caça Fios 
da Prefeitura do Rio, co-
ordenado pela Rioluz, está 
completando um mês nes-
te fim de semana. Desde o 
início, a operação lançada 
no bairro de Benfica, região 
central da cidade, já retirou 
dos postes mais de duas to-
neladas de fiação sem uso.

A operação passou a atu-

ar em todas as regiões da 
cidade, incluindo os bairros 
de Botafogo, Ilha do Gover-
nador, Barra da Tijuca, Ma-
racanã, Cachambi, Irajá, Ja-
carepaguá, além de Benfica.

“Nossa missão é arrumar 
esses cabos que estão sol-
tos e sem uso nos postes da 
cidade, que ficam no rastro 
das tentativas de furto do 

parque de iluminação do 
Rio. É importante salientar 
que não iremos mexer nas 
fiações da concessionária 
de energia e de telecomu-
nicações em funcionamen-
to, apenas nas fiações que 
estão soltas, enfeiando a 
paisagem urbana ou poden-
do causar um acidente com 
os pedestres”, esclarece o 

presidente da Rioluz, Paulo 
Cezar dos Santos.

A Operação Caça-Fios é 
uma força-tarefa para elimi-
nar fiações que ficam soltas, 
partidas e caídas no chão 
em virtude dos constantes 
furtos de cabos da rede elé-
trica da cidade e de fiações 
de telecomunicações desor-
denadas. 

A ação conta com o apoio 
das subprefeituras do Rio, 
que estão identificando os 
locais que necessitam, com 
urgência, desta intervenção 
e informando as gerências 
regionais da Rioluz.

Com sete caminhões 
cestas, os técnicos da Rio-
luz rondam a cidade para 
realizar o trabalho. Todo 

material recolhido vai para 
o depósito de gerência de 
materiais em Marechal Her-
mes, e fica disponível por 
30 dias para a empresa re-
colher. 

A fiação que não for re-
colhida será descartada 
como sucata, leiloada e a 
verba revertida para os co-
fres municipais.

Os taxistas do Rio de Ja-
neiro que utilizam o apli-
cativo Táxi.Rio a menos 
tempo estão reclamando do 
critério de seleção de cor-
rida da ferramenta criada 
pela Prefeitura do Rio. Se-
gundo alguns motoristas, o 
profissional com número de 
inscrição mais antigo tem 
prioridade na disputa pelo 
passageiro, em relação aos 
motoristas mais novos.

“Isso torna a disputa des-
leal, desonesta. A pessoa 
como é que vai trabalhar, se 
ela sabe que tem 30 e pou-
cas mil pessoas na frente 
dela”, reclamou o taxista 
Arthur de Miranda.

Uma investigação feita 
por alguns usuários mostrou 
que o Táxi.Rio pode trazer 
prejuízos para motoristas 
e passageiros. O problema 
seria causado por uma mu-
dança no funcionamento do 
aplicativo. A Prefeitura do 
Rio nega o problema.

Em um teste feito, os 
motoristas que fizeram a 
denúncia colocaram quatro 
telefones ligados ao aplica-
tivo para disputar uma cor-
rida específica. De acordo 

com eles, quanto mais anti-
go é o registro do motorista 
no app, maior a chance do 
taxista ganhar a corrida pe-
dida pelo passageiro.

O teste foi repetido algu-
mas vezes e o motorista com 
mais tempo de Táxi.Rio ga-
nhou todas as disputas com 
os profissionais mais novos, 
independente da distância 
entre o passageiro e o moto-
rista vencedor.

“O mais antigo que está 
a 5 km vai ganhar a corrida 
de mim que estou a 1 km do 
passageiro. Não é justo, né. 
Nem pra mim, nem para o 
passageiro”, comentou o 
taxista Anthony de Figuei-
redo.

Os profissionais cobram 
uma solução para esse pro-
blema. Segundo Arthur Mi-
randa, eles querem que o 
aplicativo volte ao funcio-
namento normal.

“Você pode estar em 
cima do endereço do clien-
te, a pessoa chamando e 
você não consegue atender. 
Queremos que volte o que 
era antes. Uma disputa sa-
dia, todos ganham”, comen-
tou Arthur.

Motoristas que usam o 
‘Táxi.Rio’ reclamam do 

critério de seleção do app
Reprodução 

Táxi.Rio está funcionando normalmente

Os servidores municipais 
ativos e inativos da Prefei-
tura do Rio receberão no dia 
20 de dezembro a gratifica-
ção natalina. O benefício 
havia sido interrompido na 
última gestão e foi retoma-
do no ano passado, devido 
ao equilíbrio das contas 

municipais. O pagamen-
to no valor de R$ 200 será 
feito para aqueles que rece-
bem salário bruto de até R$ 
8,4 mil. O vale vai reforçar 
a ceia de Natal de cerca de 
164 mil servidores públicos 
ativos e inativos, totalizan-
do um repasse de aproxima-

damente R$ 33 milhões.
De acordo com o decreto 

publicado no Diário Oficial, 
os servidores optantes pelo 
vale-alimentação recebe-
rão um crédito adicional 
no cartão, enquanto os op-
tantes pelo vale-refeição 
receberão um cartão avulso. 

Já para os inativos, a boni-
ficação será realizada por 
meio de folha suplementar, 
processada pelo Previ-Rio. 
As empresas públicas deve-
rão observar as disposições 
contidas nos respectivos 
acordos coletivos ou con-
venções.

Servidores municipais receberão gratificação natalina
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fatalidade

Criança morre após brincar com 
fogos de artifício na Vila Kennedy
Davi Nascimento, de apenas 9 anos, foi atingido no rosto e não resistiu aos ferimentos

Uma criança de 9 
anos morreu e 
um adolescente 
de 14 anos ficou 

gravemente ferido, após se-
rem atingidos por fogos de 
artifícios, na última sema-
na, no bairro da Vila Ken-
nedy, na Zona Oeste do Rio. 

De acordo com testemu-
nhas, os artefatos teriam 
sido encontrados próximos 
a um palco montado para 
a exibição do jogo da se-
leção brasileira pela Copa 
do Mundo, na localidade 
conhecida como Manilha, e 
explodiram após serem ace-
sos pelas vítimas. 

De acordo com os rela-
tos, após a vitória do Brasil 

por 2 x 0 contra a Sérvia, 
houve uma queima de fo-
gos próxima ao palco, onde 
os meninos brincavam. Ao 
encontrarem os artefatos 
no chão, eles os acenderam, 
provocando uma explosão. 
No acidente, o rosto de 
Davi Nascimento acabou 
sendo atingido e o adoles-
cente também se feriu. 

As vítimas foram socor-
ridas, inicialmente, para a 
Unidade de Pronto Aten-
dimento (UPA) da Vila 
Kennedy e, em seguida, 
transferidas para o Hospital 
Municipal Souza Aguiar, 
no Centro do Rio. Segun-
do a Secretaria Municipal 
de Saúde (SMS), Davi não 
resistiu aos ferimentos e 
acabou morrendo ainda na 
quinta-feira. O corpo da 
criança foi sepultado na 

sexta-feira (25), no Cemi-
tério de São Francisco Xa-
vier, no Caju. 

Já o adolescente, ainda 
não identificado, permanece 
internado em estado grave 
na unidade de saúde. 

“Ele está mal no hospi-
tal, queimadura de tercei-
ro grau. Mas eu creio que 
Deus vai fazer melhor por 
ele”, disse uma amiga da 
família da vítima nas redes 
sociais. 

Atualmente, tramita na 
Câmara Municipal do Rio, 
o projeto de emenda à Lei 
que proíbe os fogos de arti-
fício na capital fluminense. 

O projeto do vereador 
Luiz Ramos Filho (PMN) 
permite somente os shows 
de efeitos visuais, com es-
tampidos inferiores a 85 de-
cibéis, e apenas por institui-

ções autorizadas por ato do 
prefeito. O governo apre-
sentou emenda para per-
mitir fogos sem limitações 
de decibéis, desde que no 
meio do mar, em balsas. A 
proposta já foi aprovada em 
primeira discussão e volta 
à ordem do dia na próxima 
quinta-feira (1), para ser vo-
tada em segunda discussão.

“Os fogos são um perigo, 
causam danos irreparáveis. 
Quantas tragédias contabi-
lizamos? Quantas pessoas 
feridas? Quantos animais 
acabam morrendo? E o so-
frimento dos autistas, dos 
idosos, dos enfermos? Isso 
não tem graça. Não existe 
festa no meio de tanta des-
graça. Temos que substituir 
por espetáculos de luz, que 
causam menos transtorno”, 
justifica o autor do projeto.

Antonio carlos

horahmunicipios@gmail.com

Com o apoio de informa-
ções repassadas pelo Dis-
que Denúncia, agentes da 
Corregedoria Geral da Polí-
cia Militar e da 3ª e 8ª Dele-
gacias de Polícia Judiciária 
Militar (DPJM) prenderam 
quatro homens suspeitos 
de envolvimento com um 
grupo paramilitar que atua 
na região de Venda Velha, 
em São João de Meriti, na 
Baixada Fluminense, onde 
aconteceu a captura. Os 
suspeitos de 40, 30, 25 e 22 
anos não tiveram a identida-
de revelada.

Segundo a Polícia Mili-
tar, os agentes receberam 

a informação de que mili-
cianos armados estariam 
realizando cobranças aos 
sábados aos comerciantes 
da região. Em vigilância 
na área, os policiais conse-
guiram localizar e prender 
dois homens que estavam 
em carro da modelo Polo e 
outros dois em uma moto da 
marca Yamaha.

Com eles foram apreen-
didos uma pistola Glock G 
17, calibre 9mm com a nu-
meração suprimida, um car-
regador com 16 munições, 
três carregadores alongados 
com 106 munições, uma 
pistola Taurus, calibre 40 

com numerações suprimi-
das, três carregadores com 
39 munições, R$ 170 em 
espécie, um veículo do mo-
delo Polo, uma motocicleta 
Yamaha Factor sem placa, 
um relógio, quatro apare-
lhos celulares e um coldre.

Os suspeitos e os mate-
riais apreendidos foram le-
vados para 54ª DP (Belford 
Roxo / Central de Flagran-
tes), onde foram tomadas 
as medidas cabíveis sobre 
o caso. Os quatro suspeitos 
foram indiciados pelos cri-
mes de porte ilegal de arma 
de fogo e organização cri-
minosa.

Em uma semana, Rio tem mais 
de 40 baleados e 20 mortos

Ele foi atingido no rosto e não resistiu aos ferimentos

Chefes de quadrilha de cigarro ilegal do Rio de 
Janeiro queriam controle do jogo do bicho

Chefes da quadrilha que 
vendia cigarro sem reco-
lher impostos queriam ex-
pandir seus negócios para 
outra área muito lucrativa: 
a contravenção. Em con-
versas obtidas pela Polícia 
Federal, Bernardo Coutinho 
e Adilson Oliveira falam so-
bre a criação de uma nova 
cúpula do jogo do bicho no 
Rio. Bernardo foi preso, e 
Adilson Coutinho Filho, co-
nhecido como Adilsinho da 
Grande Rio, segue foragido.

Ele é apontado como um 
dos chefes da máfia que 
vende cigarros ilegalmente 
na Região Metropolitana 
e também no interior do 
estado. Segundo as inves-
tigações, Adilson deu um 
prejuízo estimado em R$ 2 
bilhões aos cofres públicos 
em impostos sonegados.

As investigações da Po-
lícia Federal revelaram que 
Adilsinho tinha planos de 
ser o chefão do jogo do bi-
cho. Em uma troca de men-
sagens com o sobrinho, o 
empresário Bernardo Couti-
nho Loyola - preso na quar-

ta-feira (23), e liberado 24 
horas -, Adilson diz:

“Não quero ficar batendo 
na tecla daqueles malan-
dros. A maneira que eles 
fazem de cobrar uma prata 
pelo pagamento de propina. 
Todo mundo tem que pagar. 
Quem não pagar o chicote 
canta”, diz Adilson.

Bernardo comenta sobre 
o envolvimento da quadri-
lha de Adilsinho com duas 
escolas de samba.

“Tio, eu posso estar até 
equivocado. Eu acho que 
o lado da verde e branca, 
acho que nunca teve his-
tória de traição. É tudo fu-
tebol clube. O Flavinho só 
fala de você”, diz Bernar-
do.

Flavinho, segundo os 
investigadores, seria Flá-
vio Santos, presidente da 
Mocidade Independente 
de Padre Miguel. Em ou-
tro trecho, Bernardo fala da 
Beija-flor de Nilópolis.

“O outro lado lá da azul 
e branca é carvão, carvão, 
carvão - que seria dinheiro. 
E sem falar na vaidade, né? 

Azul e branca é só poder e 
dinheiro, mais nada”, diz.

Nas conversas obtidas 
pela Polícia Federal, Adil-
sinho demonstra o desejo 
de criar uma nova cúpula 
com três ou quatro inte-
grantes. Seria uma resposta 
aos bicheiros tradicionais 
que, no entendimento dele, 
são muito centralizadores.

Adilson, além da máfia 
do cigarro, é, também se-
gundo as investigações, um 
dos herdeiros de parte do 
jogo do bicho em Duque de 
Caxias. Ele diz que já tem 
apoio para criar a nova cú-
pula.

“O outro verde e branca 
falou comigo de fazer uma 
nova organização. Só que 
eu não consigo falar com 
ele. Eu também quero, eu 
também quero poder”, diz 
em outro trecho.

Segundo os investiga-
dores, Adilsinho fala do 
bicheiro Rogério Andrade, 
apontado como mandante 
do assassinato do também 
bicheiro Fernando Inácio, 
há dois ano. Rogério, na 

época da conversa, estava 
foragido. Ele foi preso no 
em agosto deste ano. Adil-
son reclama que Anísio 
Abraão David, presidente 
de honra da Beija-flor, não 
divide o poder.

“Já deu, já passou! É ou-
tra geração agora! Tem que 
entender! Não tem santo... 
é tudo malandro! Tudo ban-
dido mesmo! Trata a gente 
bem na vaselina, mas quer 
ser centralizador! A ve-
lha cúpula já foi há muito 
tempo, mas o cara continua 
cultivando essa ideia, e os 
que são reféns continuam 
com a ideia de refém, pen-
sando na cúpula antiga que 
não existe mais”, diz Adil-
son a Bernardo.

A organização criminosa 
que controla a venda ilegal 
de cigarros, segundo os in-
vestigadores, é conhecida 
como “Banca da Grande 
Rio”, justamente pelo vín-
culo de vários denunciados 
com a escola de samba de 
Duque de Caxias. A agre-
miação não foi alvo da ope-
ração da quarta-feira (23).

Reprodução 

Em uma semana, mais de 
40 pessoas foram baleadas na 
Região Metropolitana do Rio 
— seja em confrontos, em 
execuções ou por balas per-
didas. 20 delas morreram; 17 
somente na sexta-feira (25).

Primeiro dos três dias de 
confrontos no Complexo do 
Jacarezinho, na Zona Norte 
do Rio. Um PM foi baleado. 
A Polícia Militar disse que os 
ataques foram “uma tentativa 
de desestabilizar” as ações 
do governo na comunidade. 
O Jacarezinho é uma das re-
giões contempladas pelo Ci-
dade Integrada, programa de 
ocupação e ações sociais.

Em Duque de Caxias, um 
homem morreu vítima de 
uma bala perdida dentro de 
um ônibus que passava por 
Gramacho. Policiais faziam 
uma operação nas comunida-
des Dique e Sapinho, e, du-
rante um confronto com cri-
minosos, Marcelo Grangeiro 
acabou baleado.

Em Japeri, também na Bai-
xada Fluminense, Douglas 
Teixeira da Silva, de 26 anos, 
descarregava um caminhão 
em uma obra quando foi atin-

gido no peito. Um colega dele 
foi atingido na mão.

Segundo a Polícia Militar, 
policiais do Batalhão de Po-
lícia Rodoviária foram alvos 
de um ataque a tiros por cri-
minosos que estavam em um 
carro na RJ-125. Os policiais 
revidaram e houve confronto. 
Após o fim dos disparos, os 
agentes encontraram um sus-
peito baleado.

Em Realengo, na Zona 
Oeste, uma mulher foi balea-
da dentro de casa no sub-bair-
ro Jardim Novo. No Centro do 
Rio, duas pessoas foram bale-
adas na Rua Rodrigo Silva em 
frente à Igreja Nossa Senhora 
do Parto, em circunstâncias 
ainda não esclarecidas.

Em Senador Camará, na 
Zona Oeste do Rio, o subte-
nente Luiz Carlos da Silva 
foi executado depois de ser 
identificado como policial ao 
entrar por engano na comu-
nidade Cavalo de Aço. No 
mesmo bairro, o motorista 
de caminhão William Lúcio 
Lourenzo, de 48 anos, foi ba-
leado na cabeça em uma ten-
tativa de assalto na Estrada do 
Taquaral.

Polícia prende quatro suspeitos de envolvimento com milícia
através de informações anônimas do Disque Denúncia

Reprodução 

Grande quantidade de armas foi apreendida com o grupo
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